PATOLOGIAS EM PAVIMENTOS DE RODOVIAS BRASILEIRAS POR ERROS DE EXECUÇÃO

Mateus Manoel de Medeiros
Discente do Curso de Engenharia civil – FACIGA/AESGA - E-mail:  mateusdemedeiros99@gmail.com

Miguel Antônio de Oliveira Alves
Professor dos Cursos da FACIGA/AESGA - E-mail: miguelalves@aesga.edu.br

1 CONSIDERAÇOES INICIAIS

A primeira rodovia pavimentada do Brasil foi inaugurada no final dos anos 20, nesse período algumas outras rodovias foram surgindo, porém só nos anos 50 que houve uma expansão do sistema rodoviário brasileiro, já que na época no Brasil a implementação de rodovias era considerada sinônimo de progresso. E hoje a malha rodoviária brasileira é o principal meio para transporte com cerca de 1720700 km, que levam a todos os pontos do país. Também sendo o principal meio para que produtos cheguem aos portos, para importação, ou seja, a economia brasileira tem uma grande dependência do meio rodoviário. (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE TRANPORTE, 2016). Apesar disso as rodovias brasileiras têm um uma grande deficiência, pois menos da metade é pavimentada, e muitas em péssimo estado de conservação. Alguns pontos podem ser levados em consideração, e um dos principais é má execução de grande parte delas, tornando-as suscetíveis a patologias e diminuindo a vida útil, levando a gastos com recuperação que poderiam ser evitados. 
E muitas vezes em recuperações, são colocados remendos que se desgastam rapidamente devido ao fluxo de veículos, nesse caso a renovação do pavimento é o ideal, assim atenderia a demanda da via. Mas por que ocorrem tantos problemas durante a execução de pavimentações de rodovias brasileiras e como pode ser minimizado o problema? Os problemas nas rodovias brasileiras aumentam todos os anos, por conta disso, precisam passar por um processo de recuperação, além de prejuízo aos cidadãos que utilizam, o preço de transporte aumenta, devido as péssimas condições das estradas brasileiras. Esses fatores influenciam não só financeiramente, mas prejuízos à saúde de quem a utiliza, pois, acidentes em rodovias são constantes. 
Portanto, estudos que mostram soluções para uma execução de novas rodovias, reparos eficientes e projetos que reduzam manutenções desnecessárias, são de suma importância para evolução das rodovias nacionais. Além desses fatos, os reparos são feitos sem projeto algum, na recuperação são colocados a mistura asfáltica em falhas do pavimento, sem o devido preparo para ser recebido. Isso acarreta um desgaste maior desse novo asfalto, onde em pouco tempo está novamente desgastado, esse problema pode ser evitado com uma boa análise do problema. O objetivo desse estudo é analisar, de forma a apresentar as patologias por execução ineficiente em novas rodovias, apresentar soluções para reduzir desgastes que podem ser evitados nas rodovias brasileiras. Tendo em vista que metade das rodovias nacionais estão em péssimo estado. E conhecer as etapas de construção eficientes de rodovias.


2 Metodologia 

A pesquisar foi baseada em levantamento de trabalhos publicados na área, produzindo uma revisão e análise exploratória de estudos sobre o tema. Onde tem como finalidade realizar uma investigação para compreender como as estradas brasileiras estão sendo executadas e porque tantos problemas patológicos, que são recorrentes em todo território nacional. Foi retirado também dados de pesquisas de órgãos governamentais e não governamentais especializados na área para fundamentar o estudo, e provar a situação alarmante da malha rodoviária brasileira. 
O levantamento bibliográfico ainda em andamento, será descrito como as estradas são executadas e como pode ser melhorado esse processo de execução, para uma melhor eficiência, reduzindo o grande número de patologias.
Essa pesquisa será trabalhada através dos principais autores da área, onde irão ser identificados pontos que tornam as rodovias brasileiras, pois segundo o the word economic fórum como mostra na figura, as piores do mundo atrás de países subdesenvolvidos como Bolívia e Azerbaijão, com uma nota perto de 1 que é a nota mínima, que levam em consideração de infraestrutura até sinalizações das rodovias. Com isso mostram que as rodovias brasileiras têm como principais problemas as más sinalizações, trechos não pavimentados e como principais problemas os buracos, que são as principais patologias na malha rodoviária brasileira.

Figura 1: Qualidade de rodovias
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Além desse ponto serão mostradas soluções que podem combater esses problemas. Trazer novos métodos de execução e principalmente de recuperação, pois as recuperações brasileiras e manutenção são de má qualidade, segundo uma pesquisa da Confederação nacional de transporte apenas 34% das malhas brasileiras analisadas foram consideradas ótima ou boa de um total de 110333km de rodovias. A pesquisa mostra também que a cada ano esse percentual aumenta, no último ano esse aumento foi de 1,1%.
Serão usadas normas técnicas e autores conceituados para que seja feita uma análise, como objetivo de descobrir um método eficiente que possa tornar a execução de projetos de rodovias eficiente evitando alguns tipos de patologias. Porém algumas dessas patologias ocorrem devido a causas externas, como excesso de peso em estradas, materiais químicos e outros, com isso esses tipos de patologias serão desconsiderados para a proposta. 
A pesquisa será iniciada a partir dos tipos de rodovias e patologias determinadas a cada uma delas. Assim para descobrir o processo e o que leva para ocorrer cada uma dessas patologias. Descobrir se o local influencia e que medidas devem ser adotadas para cada variante que pode parecer no processo, de modo a ser contornada e aplicado métodos diferentes para determinar o melhor de construção. 

3 Resultados e Discussões

Através da pesquisa feita foram analisadas de diversas patologias ocorridas nas rodovias brasileiras, relacionadas a diversos fatores, algumas das principais que são derivadas de uma execução ineficiente, muitas vezes ligadas ao tratamento errado do solo. Segundo Bernucci et al. (2007), se o solo natural não é resistente o suficiente, sofre deformações significativas com a repetição de cargas, é necessário a construção de uma estrutura sobre o subleito que suporte as cargas dos veículos. As solicitações de esforços são distribuídas às diversas camadas e subleito da rodovia, limitando as tensões e deformações, garantindo uma vida útil duradoura do pavimento. Com isso o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte (DNIT, 1973), diz que para iniciar uma construção de uma execução de uma rodovia, a análise do solo é parte primordial para que seja feito um pavimento de qualidade, onde essa análise deve ser minuciosa, pois o Brasil contém diversos tipos de solos, com características diferentes.
Em seguida a cobertura da rodovia é outro ponto de suma importância, o mais usada no brasil é o pavimento asfáltico, que pode ser utilizada com diversas misturas, as mais comuns são as betuminosas, que são materiais com composto de betume com outras substâncias para agregar o material. Esse material é implantado na camada superior. Onde o pavimento é a estrutura constituída sobre a terraplenagem e destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e distribuí-los entre as outas camadas (PAPACOSTAS; PREVEDOUROS, 2005). Dito isso, o pavimento asfáltico é uma mistura usada para o revestimento de rodovias e avenidas onde é feito de ligas asfálticas e agregados, formados por camadas, camada de rolamento e de ligação, base, sub base e reforço do subleito. 
Para o processo de execução são necessárias algumas etapas, que começam pelo solo reforçando o subleito, até o revestimento asfáltico. No sub leito deve ser colocado britas ou agregados que possa estabilizar o solo para evitar que seda futuramente, o mesmo caso na sub base porem com materiais de granulometria menor, já na base utilizar com tratamento de cimento, isso tudo para suportar as camadas superiores. Em seguida todo processo é feito para o revestimento, da usinagem da mistura asfáltica, lançamento e compactação da mesma. Todo esse processo é para que seja evitado que o asfalto seda.
Os buracos são as patologias mais comuns nas estradas brasileiras, estando em mais da metade das rodovias, e são cavidades que se formam no revestimento asfáltico, na camada superior podendo atravessar todas outras camadas. Eles são avanços de trincas, afundamentos ou desgastes. Esses buracos aparecem em maior quantidade no período chuvoso, pois o desagregamento ou amolecimento das camadas do pavimento ocorrem devido a compressão da água. Além da fadiga do asfalto devido ao grande número de tráfego por muito tempo em um ponto. Pode ocorrer também na fase de construção, por deficiência na compactação ou umidade excessiva (CNT, 2018). Afundamentos também são comuns, é causado pela fluidez de uma ou mais camadas do revestimento ou das camadas subjacentes. Normalmente, são causadas por falhas na execução da obra, principalmente, compactação malfeita, pois ocorre recalques que fazem com que o asfalto ceda.
Essas patologias podem ser derivadas de outra muito comum, a trinca, que quando agravada pode ser ampliada, formado buracos e causando afundamentos. Elas são aberturas que evoluíram de fissuras formado rachaduras por todo o pavimento, podem ocorrer quando se é má executada da junta longitudinal de separação entre as duas faixas de tráfego, quando o solo sede causando recalque diferencial na via, até quando cura do concreto é acelerada devido as altas temperaturas. (CNT 2016).
As principais etapas para evitar esses tipos de patologias é o tratamento adequado do solo, segundo Papacostas (2005), uma delas é a terraplanagem, que se feita adequadamente vai resistir aos esforços verticais oriundos do tráfego e distribui-los uniformemente pelas camadas até o solo. Além disso resiste aos esforços horizontais, que é o principal causador de desgastes na pista, tornando mais duradouro o pavimento.
Já de acordo com Senço (2018 apud Ricardo Dornelas 2013), para execução do processo de revestimento tempos algumas etapas das camadas anteriores. O principal é reforçar o subleito com algum tipo de agregado, sendo o mais comum as britas, utilizar elas graduadas simples preenchendo as camadas inferiores. Em seguida mais uma camada com um tratamento de cimento. Esse processo de tratamento do solo para deixá-lo mais rígido e evitará recalques nesses pontos.
Logo a após o lançamento da mistura asfáltica, a compactação deve ser feita a compactação da camada de revestimento, fundamental para aumenta a estabilidade da mistura, proporciona uma superfície suave e desempenada um aumento da sua vida útil. Para que a compactação possa ser executada de maneira eficiente, duas condições fundamentais devem estar presentes: existência de confinamento ao compactar e temperatura adequada da mistura asfáltica.

4 Considerações Finais 

	Portanto, as situações das rodovias brasileiras estão cada vez mais precárias, e há vários pontos que causam esses problemas, que podem ser analisados separados, porem uma melhora no tipo e qualidade da execução diminuirá a maioria dos problemas encontrados, reduzindo as patologias quase que 100% para falta de manutenção das mesmas, esse processo mostra como é falho o modo que os projetos são feitos, pois como mostrado os problemas por recalque predominam. Além disso, outras patologias encontradas ao longo de toda malha rodoviária brasileira são comuns, dessa forma o controle de qualidade de matérias e as recuperações sem planejamento, torna cada vez pior para pessoas que a utilizam diariamente dificultando não só as pessoas físicas, mas todo desenvolvimento do pais que depende quase que total dos serviços rodoviárias par transporte de produtos e pessoas. Processos de pesquisa para analisar esses pontos são fundamentais, como destrinchar os problemas e como podem ser resolvidos, saber o porquê rodovias publicas tem percentual tão diferentes em relação a qualidade das rodovias.
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